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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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INTERFACES DA SUBJETIVIDADE E DA MOTIVAÇÃO NO 
ÂMBITO DAS ATIVIDADES DE AVENTURA: UM ESTUDO 

DE CASO NO CICLISMO

CAPÍTULO 17
doi

Ana Cristina Pimentel Carneiro de Almeida
Universidade Federal do Pará, Instituto de 

Educação Matemática e Científica
Belém - Pará

RESUMO: Os motivos que levam as pessoas 
à adesão a determinado tipo de esporte 
são variados e dependentes das inúmeras 
dimensões, associadas aos níveis pessoal e 
social. A motivação para participar de esportes 
de aventura agregam outras variáveis, como as 
incertezas do ambiente e o risco. Nesse sentido, 
este estudo teve como objetivo investigar as 
interfaces da motivação e da prática de atividade 
de aventura, no contexto do ciclismo. A pesquisa, 
de abordagem qualitativa, foi desenvolvida com 
base em um estudo de caso único (YIN, 2010), 
utilizando como instrumento para coleta de 
dados uma entrevista semiestruturada, aplicada 
a uma praticante de ciclismo de 50 anos. Os 
dados foram analisados com base na técnica de 
análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Entre os 
resultados, destaca-se que o enfrentamento do 
medo e das limitações sobre o uso da bicicleta, 
bem como, a necessidade de pertencimento a 
um grupo e da ampliação da dimensão social, 
foram os determinantes motivacionais que a 
impulsionaram à prática desse tipo de atividade 
física. Pode-se perceber que os motivos e 
significados de participação nas atividades 

de aventura abrangem diversas dimensões, 
as quais envolvem desde a força de vontade 
para superação de desafios, de sentimento de 
solidão, assim como a busca por pertencimento 
e acolhimento em um grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Motivação. Subjetividade. 
Atividade de Aventura. Ciclismo. 

INTERFACES OF SUBJECTIVITY AND 
MOTIVATION IN ADVENTURE ACTIVITIES: A 

CASE STUDY IN CYCLING

ABSTRACT:The reasons that lead people 
to join a particular type of sport are varied 
and dependent on the numerous dimensions 
associated with personal and social levels. The 
motivation to participate in adventure sports 
adds other variables, such as environmental 
uncertainties and risk. In this sense, this study 
aimed to investigate the interfaces of motivation 
and the practice of adventure activity in the 
context of cycling. The research, with a qualitative 
approach, was developed based on a single 
case study (YIN, 2010), using a semi-structured 
interview, applied to a 50-year-old cycling 
practitioner. The data were analyzed based 
on the content analysis technique (BARDIN, 
2011). Among the results, it is observed that 
the confrontation of fear and limitations on the 
use of bicycles, as well as the need to belong 
to a group and the expansion of the social 
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dimension, were the motivational determinants that drove it to the practice of this type 
of physical activity. It can be seen that the reasons and meanings of participation in 
adventure activities include several dimensions, which involve from the willpower to 
overcome challenges, the feeling of loneliness, as well as the search for belonging and 
welcoming in a group. 
KEYWORDS: Motivation. Subjectivity. Adventure Sports. Cycling.

1 |  INTRODUÇÃO

Os motivos que levam à adesão a determinado tipo de esporte são variados 
e dependentes das inúmeras dimensões associadas aos níveis individual e social. 
Quando o foco recai nos esportes de aventura, esta complexidade se torna ainda 
maior, pelo fato de agregar outras variáveis, como as incertezas do ambiente e o 
risco.

 O que efetivamente deflagra a motivação para participar deste tipo de esporte tem 
sido foco de estudos acadêmicos, entretanto, esta relação entre esporte de aventura 
e motivação ainda representa um instigante tema, haja vista as singularidades dos 
significados e as perspectivas de subjetivação agregadas, promovendo novas formas 
de se relacionar com o mundo e, conforme Gonzáles Rey (2016), na capacidade dos 
indivíduos se posicionarem de forma ativa em sua vida, portando-se como sujeitos 
de suas próprias práticas. Neste sentido este estudo teve como objetivo investigar 
as interfaces da motivação e da prática de atividade de aventura, no contexto do 
ciclismo. 

2 |  A SUBJETIVIDADE E A MOTIVAÇÃO NA PRÁTICA DO CICLISMO

A definição que Gonzáles Rey tem atribuído à subjetividade nos últimos anos 
compreende não só a subjetivação individual dos sujeitos, mas considera os cenários 
sociais aos quais estão inseridos (GONZÁLEZ REY, 2009). Nesta perspectiva, Bezerra 
(2012), observa que há simultaneidade na subjetividade, pois compreende o âmbito 
social e individual de forma indissociável. 

Nesta teoria, a subjetividade é observada (de forma concomitante) como 
significados e sentidos que se constituem nos diversos espaços sociais (BEZERRA, 
2012), o que permitiu definir a construção da subjetividade social e individual, em um 
sujeito pessoal e singular, e este, se desenvolve mediante a subjetivação dos espaços 
sociais que participa, e o qual, atribui sentido subjetivo de sua história (GONZÁLEZ 
REY, 2009).

Logo, a subjetividade é formada de sentidos subjetivos, que misturam formas 
simbólicas e emocionais, de forma permanente, na constituição singular de vida 
de cada indivíduo (YANO; ALVES; CUNHA, 2018). Pode-se entender a Teoria da 



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 17 162

Subjetividade como um processo dinâmico e constitutivo (BEZERRA, 2012). E os 
contextos sociais são visualizados em toda sua complexidade sistêmica, no qual o 
sujeito é constituído e constituinte, assim cada sujeito se constrói de modos diversos, 
que adquirem nas inter-relações entre indivíduos e o social (YANO; ALVES; CUNHA, 
2018). Essas inter-relações dos elementos de sentido, processos simbólicos e 
emoções, é que organizam os sistemas complexos (conceituada como configuração 
subjetiva) advindos das experiências de vida em contextos sociais distintos (PESSOA; 
ALVES, 2015).      

Uma expansão da construção subjetiva é a motivação, pois o sujeito a realiza 
mediante as oportunidades e atividades que participa (simbólicas e emocionais), tendo 
como alicerce os sentidos subjetivos adquiridos em experiências anteriores, sendo 
inclusive, em contextos variados (YANO; ALVES; CUNHA, 2018). O que corrobora 
com a pesquisa de Pessoa e Alves (2015, p. 02), quando atentam que “A ideia de 
motivação como formação de sentido, possibilita concebê-lo como a integração de 
sentidos subjetivos de procedências diversas”. Isto reforça a ideia de se investigar os 
processos motivacionais que integre à perspectiva das variedades de espaços, que a 
subjetividade ocorre de forma simultânea. 

Essas subjetividades atribuídas a sentidos complexos e mediadas a partir de 
processos motivacionais, pode ocorrer durante o desenvolvimento de atividades de 
aventura, como o ciclismo, visto que a integração de sentidos do condutor, bicicleta e 
ambiente, configura uma relação intrínseca de sentido simbólico. 

Para Veloso (2010), a bicicleta é uma extensão do corpo, um instrumento que 
auxilia e potencializa a sua funcionalidade, tendo tal extensão um sentido simbólico, 
pois traduz um imenso universo sobre o ciclista, logo, ela é um símbolo. O que conforma 
uma relação singular entre o condutor e o ambiente, provocando o deslizamento 
sobre diversos ambientes na forma de “prótese do corpo humano” (VELOZO, 2010). 

Aliada à relação com o ambiente o praticante de ciclismo ainda precisa lidar 
diariamente com a falta de pistas e a ausência de segurança, ficando vulnerável a 
assaltos e expostos a riscos com os veículos motorizados (PEZZUTO; SANCHES, 
2004).

Assim, as interfaces da subjetividade e da motivação na prática do ciclismo 
são constituídas nos diferentes espaços, integrando sentidos subjetivos de diversas 
experiências. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo, de natureza qualitativa, foi desenvolvido com base em um estudo 
de caso único (YIN, 2010), com uma praticante de ciclismo (ambientes urbanos e 
naturais), que aos 50 anos resolveu aprender a andar de bicicleta, sozinha, e em 
pouco mais de dois anos, já pedalou por percursos em diferentes ambientes sendo, 
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até o momento desta entrevista, por volta dos 90 km a sua maior distância percorrida 
em uma trilha. A praticante, identificada aqui com o nome fictício de Sara, é do sexo 
feminino, na faixa etária dos 50 anos de idade, mãe de dois filhos e uma profissional 
atuante no ramo da medicina, que sempre procurou manter uma atividade física 
regular.

A análise dos dados foi realizada a partir da triangulação entre o referencial teórico, 
das observações e anotações da pesquisadora e de uma entrevista semiestruturada 
com a praticante. Os dados foram analisados descritivamente, com base na técnica 
de análise de conteúdo (BARDIN, 2011), formulando-se duas categorias temáticas 
estabelecidas a posteriori: a) motivos para a prática e; b) significados da participação.

4 |  O CASO: RELATO E ANÁLISES

A seguir, o caso é relatado e descrito conforme a versão apresentada pela 
participante do estudo na entrevista. Em alguns momentos, será incluída sua fala na 
versão, de maneira a registrar com maior originalidade a história contada. 

Quando criança, a praticante Sara, não teve a oportunidade de aprender a andar 
de bicicleta, apesar de, por volta dos dez anos, ter tido algumas tentativas frustradas. 
Perguntada por que a tentativa foi frustrante ela respondeu: “Porque eu não conseguia 
andar, não conseguia pedalar, tinha muito medo. Uma tentativa foi no Rio de Janeiro 
quando tinha dez anos e a outra vez foi em Belém, no parque do Utinga”, por volta 
dos quarenta e cinco anos. Mas o fato de não saber andar de bicicleta em muito a 
incomodava afinal, se considerava “uma pessoa gerada a desafios”. 

A “bike”, como ela se refere ao ciclismo e que será adotado aqui neste relato, era 
um desses desafios que teve por toda a vida e coincidiu com um momento em que 
estava sozinha e buscando novas amizades, novos grupos. Começou seu desafio 
comprando uma bicicleta pequena, por receio de cair e se machucar, e pensou: “se 
eu comprar uma bike pequena eu posso cair e não vou me machucar e não vou ter 
medo de andar, e foi aí que a lógica aconteceu”. 

Começou a andar na garagem do edifício onde mora, por ser mais reservado, 
apesar de não ser o local mais adequado. Ao superar o medo e conseguir se 
equilibrar na bicicleta menor, comprou outra, agora uma bicicleta maior, apropriada 
a seu tamanho e ao esporte que desejava praticar. “Comecei a andar com essa bike 
também na garagem do prédio [...] comecei a andar de bike em março de 2016 [...] 
e em junho de 2016 eu saí pela primeira vez na rua. Então foi uma sensação muito 
gostosa, de mais uma vitória e a partir daí eu comecei a entrar nos grupos, [...] eu não 
me sentia segura de sair sozinha”.

A primeira vez que foi andar de bike no perímetro urbano foi na companhia de 
um amigo, também morador do edifício, em um percurso de 15 km. Em seguida, 
participou de um passeio ciclístico que foi a Corrida dos Bombeiros, de 18 km. Sara 
acrescenta que foi mais um desafio pedalar com várias pessoas ao seu redor, pois 
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até então pedalava só ela e seu amigo. Nesse momento, se equilibrar com todas 
aquelas pessoas ao seu lado seria mais um desafio. Fez uns três ou quatro passeios 
na companhia deste amigo, porém, em virtude do trabalho, menciona Sara, “ele não 
tinha disponibilidade, e eu queria andar cada vez mais e eu fui atrás dos grupos pra 
ter segurança”. 

Inicialmente, os grupos passavam a sensação de segurança e este era o seu 
objetivo ao procurar pertencer a um deles. “Só que quando você chega ao grupo, 
você é tão acolhida, tão amada [...] eles já viram uma família mesmo”. Sara participa 
de vários grupos de bike, mas alguns deles são mais queridos e em especial, o que 
a acolheu pela primeira vez. “Hoje em dia já não é só para ter companhia, são meus 
amigos também. Então, hoje em dia a bike já faz parte da minha vida e eu adoro; até 
um relacionamento eu consegui nesse período de uso de bike”. 

O enfrentamento do medo e das limitações sobre o uso da bicicleta, a necessidade 
de pertencimento a um grupo foi amenizado pelo sentido de família, aquele em que 
uns se preocupam com os outros e Sara encontrou isso nos grupos. A motivação dela 
ia além do andar de “bike”, pois queria ter novos amigos, novos grupos, almejando 
uma dimensão relacional.

O que remete a Yano, Alves e Cunha (2018)ao relatarem que a participação dos 
sujeitos depende também de ideias compartilhadas com as pessoas e entre elas, no 
mesmo espaço. Obter companhia foi a motivação para acabar com a solidão e destes 
encontros de bike conquistou laços afetivos mais fortes, inclusive um relacionamento 
amoroso. 

Seguido ao desafio do perímetro urbano, com asfalto, veio outro, que foi começar 
a fazer trilhas.  Sara começou a entrar em trilhas, onde o mato, a terra, o rio, entre 
outras características do ambiente natural, aumentavam os ricos e os desafios da 
atividade, ampliando a aventura agora para outras dimensões. “Gosto de pedalar nos 
dois circuitos, gosto de velocidade que é o asfalto, quanto gosto de trilha, gosto dos 
dois”. 

No momento desta entrevista, Sara já havia feito um percurso até Mosqueiro/
PA, percorrendo todo o caminho de ida, 70 km e fazendo apenas parte do caminho 
de volta (20 km). 

Questionada sobre a idade que começou esse novo desafio em sua vida, Sara 
respondeu “virada dos 50 anos; Metade do século”.  E o que, aos 50 anos te motivou 
pra você tomar uma atitude dessas? “Pior que não teve haver com a idade, é muito 
engraçado, às vezes as pessoas falam de idade, mas incrível, assim, eu não vejo a 
idade um fator limite de nada, foi coincidência mesmo”. 

O desejo de ampliação de seu círculo social foram fatores que determinaram a 
sua motivação e a impulsionaram à prática deste tipo de atividade física. E acrescenta: 
“O que me motivou foi pessoas novas, ter outro ambiente do que eu tô acostumada 
profissionalmente, que eu vivo o tempo todo, então eu queria conhecer outras pessoas, 
o meu estímulo foi isso, o conhecer pessoas”. Aqui temos outro contexto relacional 
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que aparece: o ambiente de trabalho.
E como você se sente quando está pedalando? “Ah, uma felicidade que não 

tem como descrever, não é aquela felicidade de uma balada, não sei te descrever, 
realmente não sei [...] não é o fato da distância e nem da dificuldade do percurso, é 
fato de você tá ali pedalando, e é teu corpo que tá dando aquilo pra ti, nada mais tá 
dando aquilo pra ti, é você”.

Apesar de já ter caído várias vezes e estar com as pernas cheias de marcas, ela 
não desiste, pois diz que ao conseguir fazer um percurso a sensação que tem é de 
vencedora. A prática do ciclismo, conforme relatado por Sara, possibilita a condução 
por trilhas que desafiam o condutor diante das adversidades do ambiente, o que 
também revela uma grande sensação de vitória após superar todos os obstáculos 
enfrentados pela trilha. 

Se você tivesse que falar sobre a cidade de Belém, o que considera ser uma 
ameaça a essa prática esportiva? 

“Eu acho que não só pela nossa região, mas nacionalmente, primeiro de tudo é 
falta de segurança é o que tira o incentivo da gente andar de bike. Se você for ver 
nós compartilhamos o tempo todo nos grupos, todo dia é uma bicicleta roubada 
[...] nós não temos lugares para poder andar de bike, as nossas pistas de bike 
são pouquíssimas e as poucas que nós temos são em péssimas condições, com 
buracos, sem sinalização e ainda são compartilhadas com vendedores, com o 
público de modo geral. E, não só o ciclista usam nossas pistas, mas os corredores, 
os próprios carros não respeitam e usam para estacionar, e assim ninguém respeita; 
o maior nunca respeita o menor. Então, a falta de educação, falta de segurança, 
falta de estrutura, desestimula a gente a andar de bike”. 

A falta de pistas e de segurança são os aspectos que mais incomodam os 
ciclistas, pois estão sempre em conflito com os veículos motorizados e vulneráveis 
a assaltos (PEZZUTO; SANCHES, 2004). Em continuidade foi perguntado: O que 
considera ser um ponto positivo para andar de bike? Sara responde: “[...] quando você 
começa a andar de bike você começa a prestar atenção em coisas que quando você 
está de carro você não consegue [...]você passa pelo mesmo percurso, várias vezes, 
mas sempre existe algo diferente naquele momento, então isso é muito bacana”. 

Outro fato importante mencionado por Sara “Já não faço só pedalar na cidade, 
eu já vou procurando obstáculos; tem várias escadas dentro da cidade que eu já 
desço de bike, já consigo subir algumas rampas. O que é legal do ciclismo é cada 
vez você ir colocando mais e mais dificuldade, e saber que você consegue superar 
essa dificuldade”. Como em um jogo, à medida que as dificuldades foram sendo 
superadas, novas dificuldades surgiam como motivação.

Ao relatar sobre o que essa atividade física mudou na sua vida, Sara diz que:

“Bem eu já era uma pessoa que tinha uma atividade física boa[...] o que melhorou 
não foi a parte física, foi realmente a parte social e a parte emocional.  A social por 
conta do tempo que a gente pode sair de casa de segunda a segunda[...] você 
conhece de uma faxineira ao presidente de uma empresa, tudo naquele mesmo 
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grupo e sem fazer diferença, é todo mundo igual, isso eu acho maravilhoso dentro 
do grupo e o terceiro foi mais pessoal ainda que eu consegui ter um relacionamento, 
que é muito bom”.

O relacionamento a que se refere, foi fruto da convivência em um grupo de bike, 
um praticante que também faz trilhas constantemente, partilhando desta atividade. 
Percebe-se que os significados que legitimam o envolvimento com estas práticas 
para Sara envolvem a segurança, o acolhimento, a resiliência, a superação do medo 
e a ampliação do relacionamento social. 

5 |  CONSIDERAÇÕES

A motivação sobre a prática de atividades de aventura, em especial o ciclismo, 
pode revelar os sentidos e significados que circunscrevem a prática esportiva 
(profissional ou amadora). As relações que são evidenciadas pela prática, pelo 
ambiente e pela bicicleta demostram as possibilidades de pesquisa em nível individual 
e coletivo e podem ser iluminadas por meio da Teoria da Subjetividade, levando 
em consideração que essas interseções não ocorrem de forma isoladas, soltas ou 
dispersas, mas se constituem em uma interligação concomitante e processual do “ato 
de pedalar”. 

No que tange à primeira categoria, o enfrentamento do medo e das limitações 
sobre o uso da bicicleta, bem como, a necessidade de pertencimento a um grupo 
e da ampliação da dimensão social, foram os determinantes motivacionais que a 
impulsionaram à prática deste tipo de atividade física, mas também, se tornaram 
propulsores do envolvimento desejado. Na segunda categoria, os significados 
que legitimam o envolvimento com estas práticas compreendem a segurança, o 
acolhimento, a resiliência, a superação do medo e a ampliação do relacionamento 
social.

Pode-se perceber que os motivos e significados de participação nas atividades 
de aventura abrangem diversas dimensões, as quais envolvem, desde a força de 
vontade para superação de desafios, de sentimento de solidão, assim como, a 
busca por pertencimento e acolhimento em um grupo. Sugerem-se novos estudos 
com outros esportes de aventura, com o intuito de se compreenderem os aspectos 
subjetivos dos determinantes motivacionais para estas práticas, os quais superaram 
a simples vontade de praticar uma atividade física, mas se tornaram propulsoras de 
novos significados. 
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